
 
 

Grupo de Trabalho de América Latina (GTAL) 
I – Proposta de trabalho 

Para além das correntes do pensamento incorporando-a, mas sendo um fim em si mesma, propomos a formação de um grupo de trabalho 

que busque entender a processualidade do desenvolvimento da América Latina, suas rupturas e continuidades tangentes a processos 
históricos e geográficos de longa monta e que envolvem desde a difusa formação territorial subsumida às potências marítimas europeias 

cujos atos de invasão, expropriação e exploração do “novo mundo” não só foram concomitante como consolidaram o mercado mundial até 
os recentes rearranjos político e econômicos de reinserção periférica, dadas as particularidades regionais e de cada formação social e 

estatal, do conjunto de seus países na divisão internacional do trabalho. Além de um estudo periódico e com inúmeras frentes de apreensão 
da realidade multifacetadas e desigual do desenvolvimento da América Latina, propomos uma abordagem histórica, mas não linear e 

cronológico, para entender cada momento em suas determinações singulares, diferenciações internas e em relação aos demais momentos, 
através do constante ir e vir das tendências gerais que conformaram a situação social da região, ademais, entendendo também a necessidade 

de buscar os elementos diferenciados do desenvolvimento e da regionalidade no interior da unidade territorial latino-americana. Logo, o 

estudo proposto, embora apresente continuidade temática e rigor na análise da realidade latino-americana, encontra-se aberto para 
sugestões de abordagens distintas, mudanças de curso, reelaboração de leituras e trabalhos, de acordo com as demandas práticas dos 

membros do grupo envolvidos em frentes variadas de atuação políticas e intervenção na realidade sociohistórica.   

II – Conteúdo 
1 – Origens e diferenciações da formação colonial 

A formação do mercado mundial e a América Latina 
As colonizações Ibéricas nas Américas: economia e política 

Desdobramentos internos e externos da inserção da América Latina no mercado mundial 
Vias de desenvolvimento do capitalismo na América Latina: a particularidade da formação sociohistórica regional 

2 – A dominação externa na América Latina 

Dominação externa e imperialismo 

Características Estruturais do Desenvolvimento Desigual do Imperialismo e sua feição latino-americana 
As ditaduras militares na América Latina 

A Teoria da Dependência na América Latina e suas descobertas 
Dilemas contemporâneos na América Latina 

3 – Transformações na Sociedade Brasileira Contemporânea 

As crises político-econômicas das ditaduras latino americanas e o avanço democrático sui generis na América Latina 

Reinserção regional na divisão internacional do trabalho e desenvolvimento do imperialismo contemporâneo na América Latina 
As condições econômicas e a divisão do trabalho em tempos de mundialização do capital 

A esquerda latino americana e influências políticas externas (nova esquerda, eurocomunismo, think thanks e agências internacionais) à luz 
do imperialismo contemporâneo 
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